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RESUMO 

 

Muito se fala nos dias de hoje sobre a desigualdade de gênero, e um breve histórico das 

posições que as mulheres ocuparam na sociedade ao longo da história indica que este 

percurso sempre esteve acompanhado por lutas. O ano de 2015 foi marcado pela explosão 

dos movimentos feministas na internet, a chamada “primavera das mulheres”, como ficou 

conhecido este período, ocasionando um aumento da visibilidade das pautas feministas, 

notadamente por meio de protestos nas redes sociais. No Brasil, o marco desse “boom” 

foi o surgimento do movimento #meuprimeiroassédio, hashtag criada após o episódio de 

comentários com teor sexual, postados nas redes sociais por homens adultos a respeito de 

uma participante de um reality show, de 12 anos. Após a repercussão dos comentários, 

mulheres de todas as idades e lugares do país compartilharam episódios de assédio sexual 

sofridos durante sua infância e/ou adolescência. Após a repercussão da hashtag e também 

após se notar o tamanho da visibilidade que era possível de se alcançar levando as pautas 

dos movimentos feministas até as redes sociais, inúmeras outras hashtags foram criadas 

no intuito de expor e protestar contra as diferentes formas pelas quais o machismo afeta 

as mulheres. Partindo da ideia de que as hashtags promovem o encontro entre sujeitos 

no ambiente das redes sociais, na presente pesquisa elas são pensadas enquanto 

acontecimentos discursivos, podendo o objeto ser definido como as diferentes 

construções de sentido encontradas em acontecimentos discursivos ligados às pautas dos 

movimentos feministas, em particular no Twitter, sob a forma de hashtags como 

#MeuPrimeiroAssédio (2015), #MeToo (2017), #MeuAmigoSecreto (2015) e 

#NãoExisteEstuproCulposo (2019). Este trabalho tem como objetivo geral analisar posts 

publicados na rede social Twitter, usando as mesmas hashtags, a fim de identificar e 

analisar como diferentes sujeitos, ao produzirem discursos, possibilitam diferentes 
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construções de sentido a respeito de um mesmo acontecimento discursivo. As 

justificativas deste estudo se assentam na necessidade de pesquisas que privilegiem as 

novas formas de discursos, os chamados “tecnodiscursos”, de modo a contribuir para a 

visibilidade e o avanço de pesquisas sobre os discursos sociais circulantes em torno da 

temática feminista. Como pressuposto teórico, esta pesquisa está embasada na análise do 

discurso francesa interessada pelos discursos digitais, a partir de autores como Pêcheux 

(1990), Rassi (2012) e Dela-Silva (2008), Orlandi (2010), Costa (2019), Silveira (2015) 

e Paveau (2021). O corpus da pesquisa é constituído por posts coletados no Twitter, 

segundo uma metodologia de seleção e organização dos textos, a fim de facilitar o 

processo de análise. 

Palavras-chaves: Discurso. Hashtag. Feminismo. Acontecimento discursivo. Twitter. 
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